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A baía dos Pinheiros, área de estudo do presente trabalho, lo-
caliza-se na porção oriental do complexo estuarino de
Paranaguá, Paraná, entre 25°27’S-25°14’S e 48°15’-48°04’W,
tendo a ilha do Superagüí como limite a leste e a ilha das Peças
como limite a oeste.

Os peixes denominados bagres marinhos pertencem à
família Ariidae e são recursos pesqueiros abundantes em arras-
tos de fundo de zonas litorâneas tropicais, sendo considerados
economicamente importantes na pesca artesanal na região Sul

do Brasil (REIS 1986). Ocorrem em ambientes marinhos,
estuarinos e de água doce, sendo freqüentes em águas costeiras
pouco profundas e com fundos lodosos (ANDREATA et al. 1989,
AZEVEDO et al. 1999).

O bagre amarelo, Cathorops spixii (Agassiz, 1829), objeto
de estudo do presente trabalho, distribui-se de Belize (América
Central) ao sul do Brasil, em profundidades de até 50m
(FIGUEIREDO & MENEZES 1978), sendo este, o ariídeo mais freqüente
e abundante na Baía dos Pinheiros e nos demais setores do
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ABSTRACT. ReprReprReprReprReproductionoductionoductionoductionoduction ofofofofof thethethethethe MadamangMadamangMadamangMadamangMadamangooooo seaseaseaseasea catfcatfcatfcatfcatfishishishishish, CathorCathorCathorCathorCathoropsopsopsopsops spixiispixiispixiispixiispixii (Agassiz)(Agassiz)(Agassiz)(Agassiz)(Agassiz) (Silur(Silur(Silur(Silur(Silurifififififororororormesmesmesmesmes, ArArArArAriidae)iidae)iidae)iidae)iidae),
ofofofofof thethethethethe PinheirPinheirPinheirPinheirPinheirososososos BaBaBaBaBayyyyy, estuarestuarestuarestuarestuarineineineineine coastalcoastalcoastalcoastalcoastal ararararareaeaeaeaea ofofofofof ParParParParParanáanáanáanáaná, BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. The present study investigated the reproductive
biology of Cathorops spixii (Agassiz, 1829) in Pinheiros Bay, littoral of Paraná State, Brazil. Fishes were captured
monthly from June 2003 to May 2004 by using bottom trawls. For each individual, total body length, total
weight, sex, and gonadal weight were recorded. The oogenesis (six ovarian follicle phases of development) and
gonadal development stages (five stages) were also defined based on the histological examination of the ovaries.
It was defined that the reproductive period of C. spixii extends from September to November, based on the
analyses of individual gonadosomatic index (GSI) values distribution in relation to the sampling periods, on the
monthly variation of the GSI mean values (Curve of Maturation), both for males and females, and on the
monthly variation of the relative frequencies of the female maturation stages. The spawning period happened in
the end of the spring and females with spawned ovaries were observed until middle autumn, among the months
of November to April, being the spawning of the total type.
KEY WORDS. Oogenesis, histology, reproductive cycle.

RESUMO. O presente estudo investigou a biologia reprodutiva do bagre amarelo Cathorops spixii (Agassiz, 1829)
na Baía de Pinheiros, litoral do Paraná, Brasil. Os peixes foram coletados mensalmente no período de junho de
2003 a maio de 2004, com rede de arrasto de fundo. De cada exemplar foram tomados os dados de comprimen-
to total, peso total, sexo e peso da gônada. As seis fases de desenvolvimento ovocitário (ovogênese) e os cinco
estádios de desenvolvimento ovariano (escala de maturidade) foram determinadas por análises microscópicas
dos ovários. Através dos valores individuais e media mensais do Índice gônado-somático (IGS) tratado para sexos
separados, da freqüência relativa dos estádios de desenvolvimento ovariano e das análises histológicas durante o
período de estudo foi possível determinar que o período reprodutivo de C. spixii dá-se entre os meses de
setembro e novembro. Fêmeas apresentando ovários desovados ou em recuperação foram registradas nos meses
de novembro a abril, com altos percentuais no período de dezembro a março. A desova foi caracterizada como
sendo do tipo total.
PALAVRAS CHAVE. Ovogênese, histologia, ciclo reprodutivo.
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Complexo Estuarino de Paranaguá. Esta espécie tem o ciclo de
vida completo neste ambiente e é significativamente comercia-
lizada no mercado de peixes de Paranaguá, localizado na mes-
ma região estuarina.

Dentre outras regiões, C. spixii foi considerado como im-
portante recurso pesqueiro do complexo lagunar Mundaú/
Manguaba em Alagoas (MELO & TEIXEIRA 1992) e também no
noroeste do caribe colombiano (ALVAREZ-LEON & REY-CARRASCO

2003). No norte do Brasil, ESPÍRITO SANTO & ISAAC (1999) relata-
ram a baixa importância de Cathorops spixii como recurso pes-
queiro devido ao reduzido tamanho, embora esta espécie de-
sempenhe um papel relevante no equilíbrio trófico dos ecossis-
temas nestes locais.

Cathorops spixii é muito citado em levantamentos ictiofau-
nísticos e em estudos de comunidades e pesca, realizados no
litoral do Brasil e de outros países da América Central e do Sul,
dentre estes estudos pode-se citar os de: ARAÚJO et al. (1998a, b),
AZEVEDO et al. (1998, 1999), CASTRO (2001), CHAVES et al. (2003) e
SPACH et al. (2004). A abundância de C. spixii foi relatada, den-
tre outros, por ISAAC & MOURA (1998), por BATISTA & RÊGO (1996),
por ARAÚJO et al. (1998a) e por GONZÁLEZ BENCOMO et al. (1997).

Estudos que relatam aspectos da reprodução de C. spixii
foram realizados no estuário do Rio Caeté, no Pará (ESPÍRITO

SANTO & ISAAC 1999), no complexo Mundau/Manguaba em
Alagoas (MELO & TEIXEIRA 1992), na Baía de Sepetiba, no Rio de
Janeiro (GOMES et al. 1999) e na região estuarino-lagunar de
Cananéia-Iguape, em São Paulo (SILVA et al. 1998).

Na tentativa de entender o funcionamento do complexo
estuarino de Paranaguá, no litoral do Paraná, faz-se necessário
conhecer a biologia das espécies que nele habitam, bem como
as suas relações com outras espécies e com os fatores abióticos.
Algumas espécies estuarinas do referido local, tais como
Sphoeroides greeleyi (Gilbert, 1900) (SCHULTZ et al. 2002),
Sphoeroides testudineus (Linnaeus, 1758) (ROCHA et al. 2002) e
Atherinella brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1825) (FÁVARO et al.
2003), já tiveram a sua reprodução analisada e assim, este tra-
balho fornece dados biológicos de mais uma espécie ecologica-
mente importante neste sistema.

O atual estudo visa conhecer aspectos do ciclo
reprodutivo de Cathorops spixii, na baía de Pinheiros e suas re-
lações com alguns fatores ambientais.

MATERIAL E MÉTODOS

Coletas mensais foram realizadas no período de junho
de 2003 a maio de 2004 no canal principal da Baía de Pinhei-
ros. Foi utilizada rede de arrasto de fundo de 9,3 m de compri-
mento, com malha de 1,3 cm no corpo e manga e 0,5 cm no
ensacador. Foram capturados 629 exemplares da espécie
Cathorops spixii, sendo 404 fêmeas e 225 machos.

Os exemplares tiveram os dados morfométricos toma-
dos, comprimento total (cm) e peso total (g) e posteriormente,
foram analisados macroscopicamente, quanto ao sexo e desen-
volvimento gonadal. As gônadas foram retiradas, pesadas (g) e

algumas fixadas em ALFAC por 18 horas, para a confecção de
lâminas histológicas, processadas rotineiramente, incluídas em
parafina e coradas com HE.

Os cortes histológicos foram analisados em microscópio
de luz e permitiram a caracterização da ovogênese, a confecção
de uma escala de maturidade para fêmeas e a correção da aná-
lise macroscópica, quando necessário.

O Índice Gônado-Somático (IGS), definido como a per-
centagem de participação do peso da gônada em relação ao
peso total, foi estimado para cada indivíduo e analisado para
sexos separados. Os valores médios mensais foram estimados e
a partir da variação temporal, determinou-se a curva de
maturação para machos e fêmeas. A determinação do tipo de
desova foi baseada na distribuição de freqüência de ocorrência
dos estádios de desenvolvimento ovariano e nas análises mi-
croscópicas dos ovários.

O ciclo reprodutivo da espécie foi relacionado com fato-
res físicos e químicos da água, tais como, temperatura, trans-
parência, salinidade e pH, os quais foram medidos mensalmente
durante a coleta de material biológico.

A proporção sexual durante o ciclo reprodutivo foi testa-
da pelo método do Qui-quadrado (�2), com grau de liberdade 1
e 0,05 de significância (�2 < 3,840), de acordo com VAZZOLER

(1996).
O tamanho de primeira maturação não foi estimado, vis-

to que somente um indivíduo imaturo foi capturado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ovogênese

A diferenciação, o crescimento e o desenvolvimento das
células germinativas femininas e das membranas envoltórias
compreendem o processo de ovogênese. A partir da diferencia-
ção das ovogônias em ovócitos, do surgimento de inclusões
citoplasmáticas e de membranas foliculares, pode-se caracteri-
zar as fases de desenvolvimento dos folículos ovarianos.

A dinâmica da ovogênese é que determinará a escala de
maturidade das espécies e por sua vez, as táticas utilizadas pe-
las espécies para obterem sucesso reprodutivo no ambiente.

Para a espécie Cathorops spixii, a ovogênese foi descrita
com seis fases de desenvolvimento dos folículos ovarianos (Tab.
I e Figs 1-7).

SILVA et al. (1998) relatam que em C. spixii, ainda na fase
avitelogênica (correspondendo à fase II no presente trabalho),
as células foliculares organizaram-se em duas camadas. No pre-
sente estudo foi verificada uma camada única de células
foliculares, podendo o tecido conjuntivo adjacente organizar-
se com aspecto epitelioíde envolvendo os folículos, dando a
impressão de uma outra camada de células foliculares.

Escala de maturidade microscópica
A utilização de análises histológicas na determinação dos

estádios de desenvolvimento ovariano colabora para uma me-
lhor compreensão do processo reprodutivo e diminui os erros
contidos nas análises macroscópicas.



1024 L. F. Fávaro et al.

Revista Brasileira de Zoologia 22 (4): 1022–1029, dezembro 2005

Figuras 1-7. Cortes histológicos de ovários de Cathorops spixii, corados com HE: (1-2) ovogônia (seta preta), folículo ovariano na fase II
(F II), escala = 30 µm; (3) ovogônia (seta preta), folículo ovariano na fase II (F II), núcleo do ovócito (N), células foliculares na fase II (seta
branca), escala = 30 µm; (4) folículo ovariano na fase III (F III), núcleo do ovócito (N), células foliculares (seta branca), escala = 90 µm;
(5) folículos ovarianos nas fases II (F II), III (F III) e IV (F IV), escala = 450 µm; (6) folículo ovariano na fase V (F V), núcleos das células
foliculares (setas brancas), citoplasma das células foliculares (*), membrana vitelina (estrela), escala 45 µm; (7) folículos ovarianos nas
fases II (F II), III (F III) e IV (F IV) e V (F V), escala = 180 µm.

Tabela I. Ovogênese de Cathorops spixii. Fases dos folículos ovarianos e suas respectivas características.

FASE I (ovogônias) Células pequenas, núcleo grande e central com nucléolo único e basófilo, citoplasma escasso (Figs 1, 2 e 3)

Ovócito (citoplasma) Células foliculares Membrana vitelina

FASE II (Figs 1, 2 e 3) Basófilo (sem inclusões) Pavimentosa Ausente

FASE III (Figs 4, 5 e 7) Vesículas citoplasmáticas Pavimentosa/cúbica Delgada

FASE IV (Figs 5 e 7) Vesículas e grânulos Cúbica Espessa

FASE V (Figs 6 e 7) Grânulos de vitelo Cúbica/cilíndrica Espessa

FASE VI Hialinizado Cilíndrica Espessa

Folículos atrésicos, vazios e corpos residuais* não foram considerados como fases do processo de ovogênese e sim como estruturas
derivadas de tal processo.

* Os corpos residuais são estruturas que podem ser originadas a partir dos folículos vazios, organizando-se em uma massa celular, a
qual muitas vezes não tem afinidade pelos corantes utilizados (HE), adquirindo coloração em tom castanho.

1 2 4

5 6 7

3
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O fato de se investir na microscopia de ovários ocorre
por ser a ovogênese mais complexa que a espermatogênese,
pois a fêmea além de produzir o gameta feminino é ainda res-
ponsável pela incorporação de nutrientes nos ovócitos, para
serem utilizados nas primeiras fases de vida dos alevinos (FÁVARO

et al. 2003). Outro aspecto relevante é que as células da linha-
gem gamética feminina são maiores que as células da linha-
gem espermática, fator facilitador nas análises microscópicas.

A escala de maturidade microscópica (Tab II), confeccio-
nada para fêmeas de C. spixii, está composta por cinco estádios
de desenvolvimento ovariano e foi baseada na ocorrência e na
quantidade das fases de desenvolvimento do folículo ovariano
e nas estruturas derivadas do processo de ovogênese.

O ovário em maturação, estádio B (Fig. 8), apresenta-se
diferente do encontrado em outras espécies, sendo comum ob-
servar corpos residuais e algumas poucas vezes, folículos vazios
juntamente com folículos ovarianos em fase de desenvolvimen-
to avançado (Fases III e IV). Estas análises indicam que a reabsorção
dos folículos vazios ocorre de forma lenta e que este estádio pode
ser confundido com um estádio parcialmente desovado.

Os ovários maduros (Fig. 9) apresentam-se, inicialmente,
com grande quantidade de folículos ovarianos na fase V e me-
nores quantidades de folículos ovarianos nas fases II, III e IV.
Posteriormente, estes ovários com o mesmo conteúdo de folículos
ovarianos, mostram-se maiores e mais pesados, refletindo em
um maior valor da relação gônado-somática. As análises
histológicas permitiram evidenciar que a única modificação ocor-
rida foi em relação ao volume da gônada e não na ocorrência e
abundância das diferentes fases dos folículos ovarianos.

Em geral, as espécies ícticas após a desova apresentam o
ovário com as lamelas ovulígeras muito desorganizadas e com
muito tecido conjuntivo. Folículos vazios, ovogônias e folículos
ovarianos na fase II são comumente encontrados. No estádio
D ou desovado de C. spixii, o ovário apresenta muitos folículos
vazios juntamente com ovogônias e folículos ovarianos nas fases

II e III, o que não é comum para a maioria dos teleósteos.
Os ovários desovados (estádio D) (Fig. 10) caracterizam-

se por apresentar muitos folículos vazios e folículos em
vitelogênese avançada em menor quantidade. Neste estádio,
alguns folículos ovarianos que alcançaram a fase V e não fo-
ram eliminados (desovados), entram no processo de atresia,
sendo reabsorvidos (Fig. 11).

O estádio E ou recuperação foi caracterizado pela presen-
ça de folículos ovarianos nas fases II e III e ainda por grande
quantidade de corpos residuais e alguns folículos vazios.

Os folículos atrésicos, vazios e corpos residuais, os quais
não foram considerados como fases no processo de desenvol-
vimento dos folículos ovarianos (ovogênese), são importantes
na dinâmica do processo reprodutivo e desempenharam papel
importante na confecção da escala de maturidade. A presença
e a quantidade destas estruturas foram utilizadas para caracte-
rizar os estádios de desenvolvimento do ovário, principalmen-
te os estádios desovado e recuperação (pós-desova).

SILVA et al. (1998) descreveram uma escala de maturidade
microscópica para a espécie em questão, incluindo o estádio
de recuperação. Os autores supracitados relataram a presença
de corpos residuais, como os mencionados no presente estudo.
GOMES et al. (1999) não trabalharam com análises histológicas,
sendo sua escala de maturidade baseada em macroscopia, con-
tendo cinco estádios e não havendo o estádio em recuperação.

Ciclo reprodutivo
Considerando-se que os valores de IGS médio, utilizados

na confecção da curva de maturação, poderiam mascarar a
média mensal do IGS individual dos indivíduos de cada sexo, a
análise da distribuição dos valores individuais do IGS para os
diferentes sexos, foi utilizada no presente estudo com o objeti-
vo de verificar o desenvolvimento das gônadas dos indivíduos
de uma população, permitindo uma análise mais real e precisa.

Foi possível evidenciar, a partir da análise gráfica da dis-
tribuição dos valores individuais do IGS de fêmeas e machos

Tabela II. Escala de maturidade para fêmeas de Cathorops spixii, baseada nas características microscópicas dos ovário.

Estádios Características microscópicas IGS Médio

(A) Imaturo Presença de ovogônias (fase I) e folículos ovarianos na fase II. 0,2765

(B) Maturação

Observa-se inicialmente, a presença abundante de folículos ovarianos nas fases II e III. Com o avanço
no desenvolvimento deste estádio, os folículos ovarianos na fase IV aumentam em número e alguns na
fase V podem ser observados. Pode ocorrer neste estádio a presença de corpos residuais e ainda poucos
folículos vazios.

0,5248

(C) Maduro

Neste estádio poucos folículos ovarianos nas fases II e III são observados. Folículos ovarianos na fase IV
são observados, mas o predomínio é de folículos na fase V e VI (em início de hialinização). Indivíduos
"desovando" foram classificados como maduros, portanto, algumas gônadas maduras podem conter
além de muitos folículos ovarianos nas fases V e VI, poucos folículos vazios.

5,0068

(D) Desovado
Observa-se folículos ovarianos nas fases II e III juntamente com grande quantidade de folículos vazios.
Poucos folículos ovarianos nas fases IV, V e VI são evidenciados. Pode ocorrer folículos atrésicos.

0,4604

(E) Recuperação
Neste estádio verifica-se a presença de folículos ovarianos nas fases II e III juntamente com quantidade
significativa de corpos residuais. Folículos vazios ainda podem ser visualizados, mas agora em
quantidade menor se comparado ao estádio anterior.
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de C. spixii (Fig. 12), que o desenvolvimento gonadal ocorre de
forma rápida, sendo bastante expressivo no período de setem-
bro a outubro para ambos os sexos. O mesmo resultado foi
constatado também na curva de maturação de fêmeas e ma-
chos da referida espécie (Fig. 13), a qual utiliza a média mensal
do IGS para sexos separados.

No mês de outubro os indivíduos atingiram os maiores
valores de IGS individuais.

Indivíduos machos apresentaram uma queda drástica nos
valores do IGS no mês de novembro, entendendo-se que neste

período ocorreu o esvaziamento dos testículos de forma mais
eficaz. Para as fêmeas, a queda nos valores do IGS deu-se de
novembro a janeiro, correspondendo ao período de desova (Figs
12 e 13).

A curva de maturação elaborada para a espécie, demons-
trou que o desenvolvimento das gônadas masculinas e femini-
nas, atingindo altos valores de IGS médio, ocorreu no mesmo
período, bem como a queda dos referidos valores, caracterizan-
do o período de eliminação de gametas da espécie (Fig. 13).

Na Baía de Sepetiba, GOMES et al. (1999) encontraram pi-

Figuras 8-11. Cortes histológicos de ovários de Cathorops spixii, corados com HE: (8) ovário em maturação: folículos ovarianos na fase III
(F III), núcleo do ovócito (N), corpo residual (CRS) e folículo vazio (FVZ), escala = 90 µm; (9) ovário maduro contendo folículos ovarianos
na fase V (F V), escala = 450 µm; (10) ovário desovado: muitos folículos vazios (FVZ) e folículo ovariano na fase V (F V), escala = 450 µm;
(11) ovário desovado: folículos ovarianos em atresia (F ATR), escala = 450 µm.

10

8 9

11
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cos de IGS em épocas distintas para machos e fêmeas, para a
mesma espécie analisada neste estudo. Possivelmente esta di-
ferença deu-se em decorrência da metodologia utilizada, onde
as coletas ocorreram bimestralmente.

A análise da distribuição mensal de freqüência de ocor-
rência dos estádios de desenvolvimento ovariano (Fig. 14) cons-
tatou que fêmeas maduras foram observadas significativamen-
te, nos meses de setembro, outubro e novembro e quantidade
pouco expressiva no mês de dezembro. Fêmeas apresentando
ovários desovados ou em recuperação foram registradas nos meses
de novembro a abril, com altos percentuais no período de de-
zembro a março. Os resultados obtidos pela análise da distribui-
ção mensal de freqüência de ocorrência dos estádios de maturação
ovariana, corroboram com a curva de maturação da espécie.

Muitos exemplares machos capturados nos meses de
novembro, dezembro e janeiro, apresentaram-se incubando
ovos já fertilizados e em diferentes estágios de desenvolvimen-
to embrionário, fato este que reafirma a desova neste período.

ESPÍRITO SANTO & ISAAC (1999) relataram a ocorrência de
machos e fêmeas de C. spixii incubando ovos no estuário do
Rio Caeté, no Pará, diferentemente do observado na Baía de
Pinheiros, onde somente os machos foram observados desem-
penhando esta função.

A associação das análises de distribuição dos valores in-
dividuais do IGS, curva de maturação, freqüência relativa dos
estádios de maturação dos ovários, juntamente com a análise
histológica, permitiu determinar a ocorrência do período
reprodutivo na primavera, entre os meses de setembro a no-
vembro, corroborado pela alta freqüência de ocorrência de fê-
meas com ovários maduros. O período de desova ocorreu no
final da primavera e fêmeas com ovários desovados foram ob-
servadas até meados do outono, entre os meses de novembro a
abril, sendo a desova do tipo total.

Na Baía de Pinheiros, o período reprodutivo e de esvazi-
amento das gônadas para os machos deve ser o mesmo deter-
minado para as fêmeas, visto que a curva de maturação mos-
trou um desenvolvimento gonadal sincronizado entre fêmeas
e machos de C. spixii.

GOMES et al. (1999) a partir do estudo realizado na Baía de

Sepetiba, no Rio de Janeiro, sugeriram o período entre a prima-
vera e o início do verão para a reprodução de C. spixii, coinci-
dindo com os resultados do presente trabalho. A desova total
também foi verificada por GOMES et al. (1999).

No complexo lagunar Mundaú/Manguaba, MELO &
TEIXEIRA (1992) relataram que o amplo período reprodutivo de
C. spixii estendeu-se da primavera ao outono, sendo que fême-
as maduras foram observadas de outubro a maio e o maior va-
lor de IGS deu-se no mês de dezembro.

Durante o período de coletas, os parâmetros físicos e quí-
micos da água pouco se alteraram (Fig. 15). As amplitudes de
variação foram de 6,4ºC para a temperatura, 1,4m para a trans-
parência da água, 3,6‰ para a salinidade e de 0,7 para o pH.

A época da desova coincidiu com o período de temperatu-
ras mais altas, o que nos permite inferir que a elevação da tem-
peratura seja importante no desenvolvimento embrionário.

GOMES et al. (1999) relataram que no período reprodutivo
de C. spixii na Baía de Sepetiba, os valores de temperatura e
transparência da água estavam em elevação, enquanto a
salinidade diminuía.

No complexo lagunar Mundaú/Manguaba, a salinidade
atingiu no máximo 16,8‰ e mais de 90% dos espécimes foram
capturados em áreas com salinidade menor que 7‰ (MELO &
TEIXEIRA 1992). Resultados diferentes foram revelados na Baía de
Pinheiros, onde os valores de salinidade variaram de 27,5‰ a
31,2‰.

As diferenças ou as semelhanças nos períodos reprodutivos
de C. spixii que foram observadas em distintos locais, provavel-
mente devem-se a estrutura das comunidades que habitam as
diferentes áreas, bem como a variação dos parâmetros ambientais,
as quais exercem de forma conjunta pressões diferentes para cada
área analisada. Por isso a necessidade de se conhecer a biologia
das espécies, e também os locais onde as mesmas se encontram.

O predomínio de fêmeas sobre machos foi evidenciado
praticamente durante todo o período de estudo. A proporção
sexual durante o período reprodutivo (Tab. III), apresentou
valores significativos (�2 > 3,840) mostrando uma relação apro-
ximada de quatro fêmeas para cada macho (4:1).

No presente trabalho, o maior e o menor comprimento
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Figura 12. Distribuição mensal dos valores individuais do IGS de fêmeas e machos no período estudado.
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total para fêmea foi respectivamente, 22,4 e 10,4 cm. O maior
e o menor macho apresentaram os comprimentos totais de 22,9
e 10,6 cm, respectivamente. A fêmea com o menor tamanho
foi o único exemplar no estádio imaturo. Este resultado mos-
tra-se pertinente com o estudo realizado por ESPÍRITO SANTO &
ISAAC (1999) em estuário no estado do Pará, onde somente indi-
víduos com mais de 10 cm participaram das atividades
reprodutivas. MELO & TEIXEIRA (1992) observaram espécimes de
C. spixii com o comprimento total variando entre 3,3 e 25 cm
e estabeleceram o comprimento de maturação para fêmeas e
machos de C. spixii em torno de 12 cm. A população de bagres
da mesma espécie, na Baía de Sepetiba, apresentou os compri-
mentos totais variando de 9,1 a 32,5 cm (GOMES et al. 1999).

A utilização da histologia como ferramenta de trabalho
permite relacionar características microscópicas da ovogênese
com a ecologia reprodutiva de Cathorops spixii.

Os ovócitos nas fases V e VI são muito volumosos e em
contra partida, as fêmeas produzem-nos em números reduzi-
dos. As células foliculares sofrem modificações no decorrer da
ovogênese, iniciando o processo com forma pavimentosa, pas-
sando a cúbica e terminando como cilíndricas nas fases mais
desenvolvidas. Possivelmente as células foliculares cilíndricas
adquirem maquinaria necessária à síntese de material aderen-
te, utilizado na adesão dos ovos após sua liberação no meio
externo. A adesão dos ovos age como um facilitador para as
espécies que nidificam ou cuidam da prole.

Através das análises histológicas foi possível verificar que
as fêmeas da espécie Cathorops spixii produzem um número pe-
queno de ovócitos, os quais apresentam grande volume quando
desenvolvidos. Os ovos são adesivos, a desova é total e a espécie
exibe cuidado parental. As táticas utilizadas visam alcançar su-
cesso reprodutivo para a espécie conferindo uma tendência K-
estrategista.
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Tabela III. Cathorops spixii. Freqüência absoluta de fêmeas (n F) e
machos (n M) e �2 (gl = 1). (*) Significativo ao nível de 5%.

Meses N F n M Total �2

Jun/2003 42  35 77  0,64

Jul/2003 32  18 50  3,92 *

Ago/2003 33  17 50  5,12 *

Set/2003 43  7 50  25,92 *

Out/2003 40  11 51  16,49*

Nov/2003 41  11 52  17,31*

Dez/2003 23  27 50  0,32

Jan/2004 37  13 50  11,52 *

Fev/2004 28  21 49  1,00

Mar/2004 38  12 50  13,52 *

Abr/2004 25  25 50  0,00

Mai/2004 22  28 50  0,72

Total  404  225  629  50,94 *
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